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INTRODUÇÃO

A invasão por espécies exóticas é considerada uma das maiores causas de perda de biodiversidade mundial
(Vitousek et al., 2007). Uma espécie exótica torna-se invasora quando passa a ocorrer em áreas distantes do seu
local de introdução (Richardson et al., 2000). Entender os mecanismos que levam algumas espécies exóticas a se
tornarem invasoras é essencial para o controle de suas populações. Davis e colaboradores (2000) afirmam que a
suscetibilidade de uma comunidade à invasão varia ao longo do tempo de acordo com a quantidade de recurso
disponível. Interações negativas entre espécies nativas e exóticas como competição e herbivoria provavelmente
limitam a invasão em determinados habitats. Por outro lado, interações positivas, como a facilitação e o
mutualismo, podem aumentar a probabilidade de invasão em determinados ambientes. A devastação do bioma
Caatinga abre caminho para o problema da invasão por espécies exóticas. Estima-se que as áreas invadidas pela
algaroba no bioma já se aproximam de um milhão de hectares (Andrade et al., 2010), podendo ser Prosopis
juliflora ou Prosopis pallida, espécies bastante semelhantes morfológica e ecologicamente, tornando-se difícil a
sua diferenciação (Pasiecznik et al., 2001).

OBJETIVOS

Neste trabalho investigamos como o aumento na disponibilidade de água e nutrientes, a competição com a
vegetação e o mutualismo com formigas afetam o estabelecimento da algaroba na Caatinga.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em uma área localizada na zona rural do município de Macaíba, Rio Grande do
Norte, Brasil. A região é caracterizada como zona de transição entre a Floresta Subcaducifólia, com indivíduos de
mata úmida e Caatinga arbórea, e a Caatinga Hipoxerófila. Um experimento fatorial em bloco foi randomicamente
estabelecido com quatro tratamentos (dois níveis: presença e ausência): (i) água, (ii) nutriente, (iii) vegetação e (iv)
formiga. Foram replicados quatro blocos de 20 x 20 m, com cada um contendo todas as combinações dos
tratamentos, incluindo o controle, distribuídos aleatoriamente num total de dezesseis plantas por bloco, somando 64
plantas ao todo (todas plantadas em abril de 2011 diretamente no local do experimento). O efeito da disponibilidade
de água foi testado através do método de garrafa de rega. As plantas do tratamento “com nutriente” receberam a
adição de fósforo, potássio e calcário dolomítico. Foram realizadas remoções totais da vegetação em um raio de 1
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m em volta das plantas do tratamento “sem vegetação”. A exclusão das formigas nas plantas do tratamento “sem
formiga” foi realizada através de aplicações de uma resina que impede o acesso à planta pelas formigas. De maio a
dezembro de 2011 foram coletados (quinzenalmente) dados de altura da planta, número de folhas, número de
folíolos, nível de herbivoria e número de formigas para cada uma das plantas. Foi realizada uma anova fatorial em
bloco para testar o efeito dos tratamentos em cada uma das variáveis dependentes mensuradas. Todas as estatísticas
foram realizadas no software Systat® 12.

RESULTADOS

Plantas crescendo sem irrigação e adição de nutriente apresentaram altura mais que duas vezes maior (4,9 ± 0,7 cm;
média ± desvio padrão) do que plantas fertilizadas e irrigadas (2,2 ± 0,4 cm) (F[1,45]= 4,962; P= 0,031). Sem
irrigação, plantas crescendo sem a adição de nutrientes apresentaram médias maiores tanto de número de folhas
(1,6 ± 0,2) quanto de folíolos (3,5 ± 0,5) (F[1,45]= 4,721; P= 0,035). Na ausência de competidoras, plantas que não
puderam contar com a proteção de formigas exibiram maiores números de folhas (1,4 ± 0,2) e de folíolos (3,1 ±
0,5) (F[1,45]= 5,112; P= 0,029). Os maiores níveis de herbivoria foram exibidos pelas plantas que foram irrigadas e
fertilizadas (5,0 ± 0,2) (F[1,45]= 6,716; P= 0,013). O número de formigas avistadas durante os sensos matinais não
foi significativamente expressivo para a realização de análises estatísticas (N = 3).

DISCUSSÃO

O aumento da fertilidade no solo diminui a vantagem competitiva das plântulas da algaroba sobre as demais
espécies (Pasiecznik et al., 2001) em condições onde a água não é um recurso limitante. De forma semelhante, os
maiores níveis de herbivoria foram encontrados em plântulas irrigadas e fertilizadas, o que reforça a hipótese da
desvantagem competitiva com maiores níveis de recurso disponíveis. Sob menor estresse competitivo, quando o
nível de herbivoria também foi menor, o custo da produção de néctar para atrair formigas pode ser maior que os
seus benefícios, uma vez que a produção de néctar na algaroba é induzida pelo ataque de herbívoros (Heil et al.,
2004). Na ausência de competidoras, o resultado é uma melhor performance das plantas que tiveram o acesso de
formigas bloqueado, e assim não direcionaram recursos para a produção de néctar, podendo utiliza-los para a
produção de folhas e folíolos que melhorasse a capacidade de fotossíntese.

CONCLUSÃO

O maior crescimento vegetal em condições de menor disponibilidade de recursos revela que a algaroba está
bastante adaptada a regiões secas e pobres em nutrientes. Esta invasora apresenta menor desempenho em ambientes
com maiores disponibilidades de recursos como água e nutriente. O mutualismo com formigas parece ser mais
importante no processo de invasão sob condições ambientais nas quais as plantas sofrem com maiores níveis de
herbivoria.
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